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Presidente
do 

rotary international

Prezados Companheiros, 

Há várias formas de descrever nossa 
Fundação Rotária, mas penso nela como o 
alicerce de todo o Rotary. 

Muitas vezes não paramos para pensar 
no chão em que pisamos ou nas paredes 
que sustentam nossas casas. São coisas 
que não valorizamos como deveríamos, só 
lembrando delas quando não estão mais lá.

Há não muito tempo no Japão, lite-
ralmente perdemos o chão. No dia 11 de 
março de 2011, um terremoto de magnitu-
de 9 atingiu o país em seu âmago. Mais de 
15.000 pessoas morreram, cerca de 6.000 

ficaram feridas, e outras 4.000 continuam 
desaparecidas. O estrago do desastre é es-
timado em mais de US$300 bilhões.

Em uma questão de horas, meio milhão 
de pessoas em um dos países mais ricos e 
desenvolvidos do mundo perdeu tudo. Elas 
passaram do conforto e segurança de seus 
lares para um futuro incerto em ginásios de 
escolas, barracas e edifícios arruinados. 

No Japão, estamos acostumados com 
terremotos, e achávamos que estávamos 
prontos para tudo, mas ninguém esperava 
algo dessa proporção.

O que aconteceu naquele dia mudou o 
país e nos fez perceber a fragilidade de nos-
sas vidas. Eu me dei conta do pouco que me 
separa das pessoas que ajudamos através 
do Rotary.

É fácil dizer que aqueles que ajudamos 
por meio de nossa Fundação são diferentes 
de nós. Eles moram longe, não sabemos o 
idioma que falam e não conhecemos sua 

cultura. Não sabemos não ter acesso a água 
corrente, saneamento, cuidados médicos 
ou educação. Vemos fotos e lemos notícias 
sobre pobreza, guerras e desastres. Porém, 
assistimos a tudo de tão longe, e observa-
mos aquelas pessoas passando por situa-
ções tão terríveis, mas é difícil nos colocar-
mos no lugar deles.

Hoje, digo que não há nada que nos se-
pare daqueles que ajudamos. Somos todos 
iguais; apenas as circusntâncias que nos 
cercam são diferentes. 

Com nossa Fundação, temos o poder de 
colocar em prática o seu lema: Fazer o Bem 
no Mundo. Através dela, podemos fazer 
muito mais do que poderíamos fazer sozi-
nhos. E isso importa muito, para pessoas 
como nós.

Sakuji Tanaka 
Presidente do Rotary International 

no Ano Rotário 2012-2013
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Mensagem do Diretor dO Rotary International
O Plano Visão de Futuro
Em novembro o Rotary International propõe que nossas atenções se voltem para o braço mais importante da nossa organização, 

“A Fundação Rotária”. O Board do Rotary International e da Fundação Rotária resolveu implantar, a partir de 1º de julho de 2013, o 
Plano Visão de Futuro de nossa Fundação.

Para obtermos o sucesso desejado, estamos convocando todos os Presidentes de Comissões Distritais do Brasil e do Mundo, 
para participarem do treinamento em janeiro próximo, em San Diego, Califórnia. Estarão presentes a esse treinamento além dos 
Chairmans Distritais, Diretores e Ex Presidentes de Rotary International. Este encontro foi recomendado, e para economia de custos 
tivemos que encontrar uma empresa aérea que nos possibilitasse um custo compatível com a grandiosidade do encontro.

A Captação de Recursos, os Projetos e a ABTRF

Recomendei aos Governadores, por ocasião dos GETS de Goiânia, Vitória, Mendoza e Punta Del Este, que não fizessem busca de 
Recursos de forma exagerada, ou espúria, mas que motivassem os nossos rotarianos a contribuírem com US$ 100,00 (Cem dólares 
per capita) e conseguissem empresas que contribuíssem com a ABTRF, com o Projeto Empresa Cidadã.

Observem, hoje no Brasil temos 57.400 associados. Se cada um doar US$ 100,00 dólares, teríamos uma soma de US$ 5.740.000 
dólares, e estaríamos entre os 10 maiores contribuintes no mundo. Se cada rotariano conseguisse uma Empresa Cidadã, teríamos 
57.400 empresas que contribuindo com R$ 200,00 reais ao mês nos colocaria como um dos primeiros contribuintes à Fundação 
Rotária. Com o Plano Visão de Futuro, estaremos realizando projetos de sustentabilidade, possibilitando atender às necessidades 
de nossas comunidades, dando maior visibilidade à nossa organização e possibilitando o equilíbrio das finanças da nossa Fundação. 

O nosso ovo de Colombo, como denominei a ABTRF, veio para ficar e para ela é que devemos procurar captar os recursos, pois essa 
foi a forma encontrada por todos nós para contribuírmos para a Fundação sem termos a necessidade de pedir recursos em grande es-
cala aos nossos companheiros. Nós precisamos modernizar, fazendo o Rotary como objeto de consumo em que os nossos companhei-
ros se sintam felizes com a nossa organização, possibilitando a realização de projetos que venham a fazer “A Paz através do Servir”.

José Antonio Figueiredo Antiório 
Diretor do Rotary International no Ano Rotário 2011-2013
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Cara família rotariana,

A missão da Fundação Rotária é dar su-
porte aos rotarianos para que possam pro-
mover a boa vontade, paz e compreensão 
mundial por meio de apoio a iniciativas de 
melhoria da saúde, da educação e do com-
bate à pobreza.

Fazer o Bem no Mundo é a nossa missão 
como rotarianos e rotarianas. Para que pos-
samos seguir adiante nessa missão, foram 
escolhidas seis áreas de enfoque nas quais 
devemos concentrar nossos esforços: Paz 
e prevenção/resolução de conflitos; Pre-
venção e tratamento de doenças; Recursos 
hídricos e saneamento; Saúde materno-
-infantil; Educação básica e alfabetização; 
e Desenvolvimento econômico e comunitá-
rio. As áreas de enfoque estão relacionadas 
a grandes problemas humanitários que os 
rotarianos procuram resolver em todo o 
mundo e também alinham as atividades do 
Rotary a outras iniciativas de desenvolvi-
mento internacional, razão pela qual são tão 
importantes!

Todo projeto requer recursos diversos 

e um dos principais é o 
financeiro. Aí entra a Fun-
dação Rotária, nosso banco 
de fomento, criado com a 
finalidade de suportar os 
rotarianos e rotarianas na 
implementação de proje-
tos, com sua mão mais im-
portante: a de financiador 
de projetos!

Os recursos que o nosso 
banco de fomento credita 
no Fundo Distrital de Utili-
zação Controlada (FDUC) 
para trabalhamos os proje-
tos a serem desenvolvidos 
no ano rotário, são o legado 

que nossos companheiros e companheiras 
nos deixaram três anos antes! Neste ano ro-
tário, recebemos pouco mais de US$ 454 mil 
- 50% do total arrecadado pelos nossos com-
panheiros e companheiras (capitaneados 
pelo Gov. Barroso) no ano rotário de 2009-
2010 para o fundo anual de programas.

Este legado nos possibilitou atender 
este ano mais de 100 projetos distritais 
elaborados pelos 77 clubes do distrito, tota-
lizando o valor de US$ 227 mil, um recorde 
absoluto de projetos distritais e de recursos 
investidos!

Ainda nesta mão financiadora de nos-
sos projetos, temos mais outros US$ 227 
mil, creditados para Subsídios Globais. Isso 
mesmo, aqueles de maior porte, no valor mí-
nimo de US$ 30 mil, com participação de um 
parceiro internacional. Afinal, promover a 
boa vontade, a paz e a compreensão mundial 
está em nosso DNA de rotarianos.

Muitos podem achar difícil achar par-
ceiros, complicado elaborar projetos e tra-
balhoso acompanhá-los e reportar os seus 
resultados, mas outros nos dão exemplos 
de projetos bem sucedidos e consideram um 

trabalho gratificante!
Nesta categoria (Subsídios globais), 

atualmente estamos com sete pedidos em 
andamento (ver quadro) de projetos huma-
nitários que o distrito está envolvido, totali-
zando quase US$ 271 mil, ou seja, o milagre 
da multiplicação dos dólares contribuídos... 
Recebemos US$ 454 mil e já estamos inves-
tindo US$ 498 mil e ainda temos aproxi-
madamente US$ 150 mil do total recebido 
neste ano para aplicar em projetos.

No entanto, esta é uma das mãos da nos-
sa Fundação Rotária! A outra é aquela que 
arrecada, para deixarmos aos companheiros 
e companheiras o nosso legado, de modo a 
permitir que continuem nossa missão de fa-
zer o bem no mundo.

Como ferramentas para nos auxiliar nes-
se processo de arrecadação temos: o Seguro 
Solidário e a empresa cidadã; os programas 
- Todo Rotariano Todos os Anos (vamos tor-
nar o nosso distrito 100% EREY) e Paul Har-
ris Society (PHS), além dos esforços para 
termos um distrito com 100% dos clubes 
Paul Harris.

Assim, querida família rotariana, vamos 
arregaçar as mangas e cumprir nossa obri-
gação de rotarianos: de um lado, utilizar os 
recursos disponíveis para implementamos 
projetos e do outro, arrecadar o suficiente 
para deixarmos um legado tão significati-
vo quanto o que recebemos para os nossos 
companheiros e companheiras. 

Porque, como diria nosso ilustre ex PRI, 
companheiro Paulo Viriato Correa da Costa, 
nosso dever é deixar para as gerações futu-
ras um Rotary melhor do que recebemos!

     Marcos Luiz Zanardo e 
Maria Laiz A. M. Zanardo

Rotary Club São Caetano do Sul Olímpico
Governador Da Paz 2012-2013
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Projetos de Subsídios Globais em Andamento no Distrito 4420
Projeto Valor Clube Diastrito Parceiro

03 salas de leitura LER US$ 31.875 São Paulo Aeroporto e Santos Oeste D. 2080 - Cagliari Nórd, D. 4825 e D. 

5170

Banco de Leite humano US$ 33.753 São Paulo Interlagos D. 4915 - Quilmes Sudeste

Combate ao câncer de mama US$ 68.250 Cubatão Jardim Casqueiro D. 5890 - Humble Intercontinental

Eletrocardiógrafos salva vidas US$ 30.000 Em parceria com o D. 4610 - São Paulo 

República

D. 1900 – Ovar

Equipamentos para centro de 

treinamento em São Paulo

US$ 31.017 São Paulo Anchieta D. 1830 – Crailsheim

Coletores de água de chuva US$ 39.035 São Paulo Nove de Julho D. 3630  Gveongiu-Wedong

Combate ao cancro de pulmão US$ 36.857 São Paulo Nove de Julho D. 1970 - Senhora da Hora 5
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Há vários tipos de projetos em Ro-
tary. Sejam pontuais ou permanentes, 
assistenciais ou sociais, grandes ou 
pequenos, todos têm seu valor para as 
pessoas que são atendidas. Quanto à 
ocorrência, os projetos pontuais são 
aqueles onde as ações são realizadas 
uma única vez, e que podem consistir 
desde pequenas ações, como a doação 
de uma cadeira de rodas, até uma gran-
de ação, como a doação de um equipa-
mento hospitalar. Podem ser assisten-
ciais (quando atende a uma necessidade 
urgente) ou sociais, que proporcionarão 
frutos a longo prazo. 

Os projetos permanentes já pos-
suem a característica de continuidade. 
Também podem ser assistenciais, se 
funcionarem de forma a suprir neces-
sidades mas sem gerar a perspectiva de 
auto-suficiência (por exemplo a doação 
periódica de cestas básicas), ou podem 
ser mais construtivos, no sentido de 
proporcionar independência e melhores 
perspectivas aos beneficiados. Também 
podem ser de diversos portes, como um 
simples apoio a uma entidade de ter-
ceiros, até a construção e manutenção 
de uma entidade inteira. Aqui desta-
caremos alguns casos de grandes pro-
jetos permanentes que possuem essa 
perspectiva a longo prazo e um perfil 
de funcionamento extremamente pro-
fissional.

Os grandes projetos permanentes 
dos clubes funcionam de forma rela-
tivamente independente e de forma 
profissional. Em geral são fundados por 
rotarianos, e ao atingirem uma certa 
maturidade passam a funcionar com 
uma administração profissional. Os ro-
tarianos permanecem no conselho de 

administração, tomando as decisões 
mais importantes, gerindo a entidade, 
mas sem necessariamente tomar par-
tido em cada pequena questão do dia a 
dia – esse grau de participação varia de 

caso para caso. E tem como caracterís-
tica marcante a mobilização de muitos 
rotarianos desses clubes em torno do 
projeto, e de se tornarem motivo de or-

gulho para seus associados. 
São vários os grandes projetos per-

manentes no Distrito 4420. Nesta ma-
téria conheceremos três deles, um em 
cada região do Distrito, mas há diversos 
outros que poderemos abordar futura-
mente e que são igualmente merecedo-
res de todo o reconhecimento. 

A Casa da Esperança de Santo André 
é uma entidade mantida por cinco clu-
bes da cidade: os Rotary Clubs de Santo 
André, Santo André Norte, Santo André 
Sul, Santo André Alvorada e Santo André 
Campestre. O projeto, iniciado em 1954 
por rotarianos do RC de Santo André, 
começou como uma entidade voltada ao 
tratamento e recuperação de portado-
res de poliomielite, em uma época em 
que o assunto ainda não era tratado no 
país. Com o tempo tornou-se referência 
no assunto, chegando até a colaborar 
na implantação da vacinação no Brasil. 
Em 1967 construiu sua sede, fruto de 
um grande trabalho de mobilização dos 
associados e comunidade para obten-
ção dos recursos, e seguiu até os anos 
oitenta realizando exames, consultas e 
tratamento, ainda com os recursos pro-
venientes de doações e mensalidades 
pagas por associados, mas ainda assim 
sempre ampliando seu parque de equi-
pamentos. No início da década de oiten-
ta é realizada uma reformulação e a casa 
passa a atender a convênios na região, 
o que proporciona recursos para suas 
atividades, com o objetivo de tornar-
-se auto-suficiente. Em 1991 a Casa 
da Esperança se funde com a Irmanda-
de Santa Casa de Santo André e amplia 
a sua capacidade de atendimento com 
a construção de uma segunda unidade 
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própria, e obtendo recursos através dos 
pacientes conveniados, tanto de planos 
privados como do SUS, para sustentar 
sua operação e realizar os atendimen-
tos gratuitos à comunidade. Hoje a casa 
é totalmente auto-suficiente e realiza 
mais de 80 mil atendimentos gratuitos 
por ano. 

A administração da Casa da Esperan-
ça é efetuada por um presidente rota-
riano, atualmente o Cezar Moreira Filho, 
associado do Rotary Club de Santo An-
dré, e a gestão dos trabalhos é efetuada 
pela administradora profissional Apa-
recida Lopes Manzo. A entidade possui 
um conselho de 35 curadores onde os 
rotarianos participam das decisões mais 
importantes.

Em São Paulo, um grande projeto 
permanente e profissional é o CAAP 
Ipiranga, mantido pelos Rotary Clubs 
de São Paulo Ipiranga, Independência, 
Anchieta e Saúde. Esta entidade provê 
ensino profissionalizante a jovens que 
se tornam aprendizes e se preparam 
para o mercado de trabalho. Sua função 
social é proporcionar melhores perspec-
tivas para esses jovens, pois oferece um 
treinamento prévio em diversas áreas, 
tornando-os aptos ao mercado, e de-

pois os coloca nas empresas. Trata-se 
da diferença entre o sucesso ou o desca-
minho em muitos casos. Às empresas o 
CAAP Ipiranga oferece suporte e acom-
panhamento dos jovens aprendizes, 
sendo que a maior parte dos aprendizes 
acabam efetivados já na empresa onde 
prestaram o treinamento. A entidade 
teve origem em uma necessidade do 
poder judiciário em encaminhar jovens 
sem direcionamento, e para atender 
essa necessidade o Rotary Club de São 
Paulo Ipiranga fundou o CAMP. O sócio 
fundador da entidade Guilherme Teo-
doro Mendes conta: “em 1980, quando 
fundamos o CAMP Ipiranga, não tínha-
mos recursos, e contamos com muita 
colaboração de rotarianos e da comuni-
dade”. Posteriormente a entidade cres-
ceu, ampliou sua sede própria, e passou 
a usar o nome CAAP Ipiranga. 

A entidade é administrada profis-
sionalmente por Regina Maria Sartorio, 
que cuida dos 300 jovens que freqüen-
tam o lugar. A presidência e a diretoria 
é sempre voluntária, e é composta por 
rotarianos dos clubes que participam da 
entidade, junto com representantes de 
entidades parceiras, como na atual ges-
tão, de Reinaldo Bittar, da Associação 

Comercial de São Paulo. A entidade é 
auto-suficiente e tem como origem dos 
recursos as mensalidades pagas pelas 
empresas que contratam os aprendi-
zes. Mas também é apoiada pelo Rotary, 
como no caso da equipagem das salas 
de aula com computadores adquiridos 
em um projeto de Subsídios Globais da 
Fundação Rotária.

Em Santos um grande exemplo de 
projeto permanente e profissional é a 
Casa da Visão, mantida pelo Rotary Club 
de Santos-Oeste. Esta entidade, funda-
da em 1985, começou por iniciativa de 
um rotariano em auxiliar crianças do 
ensino público que possuíam dificulda-
des com a visão. Seu trabalho cresceu, 
a entidade conquistou uma sede própria 
e na área da visão hoje inclui o ofereci-
mento de exames oftalmológicos e ócu-
los gratuitos à população, prevenção de 
doenças oftalmológicas, elaboração de 
exames de visão mais aprofundados, 

serviços de fisioterapia para crianças 
com problemas neurológicos, e acompa-
nhamento e assistência a deficientes vi-
suais. Nesta área a Casa da Visão ofere-
ce cursos especializados de informática, 
música e até cursos de adaptação para 
os deficientes terem melhor qualidade 
de vida. 

A Casa da Visão é administrada por 
rotarianos, sendo seu Presidente atual 
Antonio Henrique Medeiros Duarte, do 
Rotary Club de Santos Oeste. Os recur-
sos são provenientes de parcerias, e da 
cessão de espaços de sua sede própria 
para a Prefeitura, que retorna com re-
cursos e cessão de médicos. A casa é 
referência em sua área em Santos, aten-
dendo a 900 pessoas por mês, e ainda 
colabora com uma excelente divulgação 
do Rotary em seu trabalho pela socieda-
de. Um dos projetos que se destacou foi 
o Sopro Novo, onde os deficientes visu-
ais aprendem música através da flauta. 7
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 CLUBES DO DISTRITO DIVULGAM DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

 Em diversas partes do Distrito a cam-
panha de doação de órgãos tem recebido  
divulgação pelos rotarianos e grandes re-
sultados no cadastramento de doadores. 
Depois de grandes eventos em Praia Grande 
e em São Paulo, na região do Ipiranga, novos 

eventos reforçaram a campanha.
Os Rotary Clubs de São Paulo Centená-

rio e de São Paulo Ponte Estaiada participa-
ram da Brooklinfest 2012, evento realizado 
na zona Sul de São Paulo. Durante o evento 
as barracas cadastraram mais de 420 pes-
soas, que receberam ainda orientação nas 
barracas dos dois clubes. O evento, que con-
tou com a presença do presidente do RCSP 
Centenário Moacir Reis, foi prestigiado por 
membros do Tribunal de Justiça de São Pau-
lo, parceiro no projeto, e pelo Governador 
Geraldo Alckmin. Esteve também presen-
te no evento a presidente do RCSP Ponte 
Estaiada, Gabriela Gadea e a Governadora 
Assistente da área 8, Carla Sakai.

Em São Vicente, o Rotary Club de São 
Vicente Antonio Emmerich participou de ca-
minhada em parceria com a Associação dos 

Médicos da cidade, di-
vulgando a campanha.

 Ainda na região 
da baixada Santista, o 
Rotary Club de Cuba-
tão lançou a campa-
nha em parceria com a 
Associação Comercial 
e Industrial de Cuba-
tão (ACIC) e a (OAB) 
Ordem dos Advogados 
do Brasil Seção Cuba-
tão. A campanha foi 
realizada nos dias 30 
de novembro (sexta-
-feira) das 9h00 às 
17h00 e dia 1º de de-
zembro (sábado) das 

9h00 às 13h00, na Avenida Nove de Abril 
2068, em frente a Galeria Piaçaguera, onde 
foram cadastrados 250 doadores. 

E mais uma ação em Cubatão, desta vez 
na unidade local da Petrobras, divulgou a 
campanha e obteve muitas adesões. No 

local foi rea-
lizada divul-
gação através 
dos meios de 
comunicação 
internos da 
empresa, e 
os rotarianos 
participantes, 
coordenados 
pelo Governa-
dor Assistente 
Carlos Torci, efetuaram o ca-
dastro de 180 colaboradores 
da companhia.

Para a presidente do Rotary 
Club de Cubatão, Marilda Canelas, a campa-
nha é uma grande ação de conscientização 
da população, e que já vem surtindo efeito. 

Só na Baixada Santista, somando as ações 
de todos os clubes rotários que participam 
da campanha “Doar é Legal”, mais de quatro 
mil pessoas já aderiram ao movimento. “As 
pessoas precisam se conscientizar que, na 
maioria dos casos, um pedaço do órgão pode 
salvar a vida de uma criança. A medicina 
está tão desenvolvida que, hoje, podemos 
dar uma sobrevida a alguém”, afirma.  

E a própria Marilda dá o exemplo de 
como salvar uma vida. Há 16 anos ela doou 
um rim para o seu irmão. “Desde pequena 
tive vontade de ser uma doadora de órgãos. 
Graças a Deus, tive a oportunidade de fazer 
isso ainda em vida. Hoje, o meu irmão tem 
uma excelente qualidade de vida.”

A campanha destina-se a conscientizar 
a sociedade sobre a importância de doar 
órgãos após a morte, sensibilizando e orien-
tando a população sobre a importância de 
se possibilitar a continuidade da VIDA de 
outra pessoa. 

O interessado em ser doador pode ca-
dastrar seus dados em uma página do Tribu-

nal de Justiça de São Paulo  ou no site do Dis-
trito 4420. O doador recebe uma certidão 
impressa que deverá ser mostrada a seus 
familiares e amigos para que eles saibam da 
sua intenção. A certidão não tem validade 
jurídica, mas permitirá que você deixe ano-
tado o seu desejo de ser doador. 
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O Rotary Club de Cubatão Jardim Cas-
queiro obteve a aprovação da Fundação Ro-
tária de seu pedido de Subsídio Global para 
o projeto “Combate ao Câncer de Mama”, 
uma conquista bastante festejada pelo Pre-
sidente José Mauricio Vieira da Silva e pelos 
associados do clube. 

Este projeto será realizado em colabo-
ração com o Hospital Municipal de Cubatão, 
e pretende aumentar a oferta de exames de 
mamografia na região em 25% com a aquisi-
ção de um mamógrafo e permitir o diagnós-
tico precoce de câncer de mama para evitar 
mortes por este tipo de doença, em mulhe-
res que vivem nas comunidades carentes do 
município.  

O projeto está alinhado com a área de 
enfoque “Prevenção e Tratamento de Do-
enças”, e a sua finalidade é ajudar no diag-
nóstico através da detecção precoce do 
câncer de mama, evitando assim mortes 
de mulheres da comunidade de Cubatão 
e/ou prevenir a necessidade de prótese 
mamária. De acordo com informações de 
especialistas do hospital, “cerca de 85% 
a 90% de todos os cânceres de mama são 
detectáveis através da mamografia”, “a 
detecção precoce por meio da mamogra-
fia vem reduzindo a taxa de mortalidade 
por câncer de mama em 20% a 30% em 
mulheres com mais de 50 anos de idade”. 

No Hospital Municipal de Cubatão 
a expectativa, com a instalação do novo 
equipamento (sistema de mamografia da 
LORAD ARM ISOCENTRIC, modelo MIV, 
registrado na ANVISA sob o número do pro-
duto: MS_10381370016), é aumentar a 
oferta de exames de mamografia em 25% e 
obter uma certificação de qualidade de ma-
mografia, outorgada pelo Colégio Brasileiro 
de Radiologia. Assim, o hospital irá aten-
der 100 (cem) mulheres por mês (total de 
1200 no ano) que não têm qualquer recurso 
financeiro e que também ainda não têm a 
consciência da importância e necessidade 
do exame preventivo de câncer da mama.  

O Hospital Municipal de Cubatão está 
localizado na região de Mata Atlântica da 
cidade de Cubatão no litoral de São Paulo, 
com uma população de 118.720 habitantes 
(Censo IBGE 2010), dos quais aproxima-
damente 15% são mulheres com mais de 
40 anos. Cubatão é uma cidade industrial, 

onde a maioria da população está no limite 
da linha de pobreza com Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) de 0,772, e uma 
renda per capita de 1,77 do salário mínimo. 
Ainda, cerca 25% da população vivem em 
condições de risco social, com a renda per 
capita de menos de meio salário mínimo. 
Nesta situação, a maioria das mulheres 
atendidas no Hospital Municipal de Cubatão 
depende exclusivamente do sistema de saú-
de pública. O Hospital trata cerca de 3200 
pacientes / mês, dos quais 393 seriam com 
mamografias. 

Atualmente, o RC Cubatão Jardim Cas-
queiro já tem outros dois projetos que en-
volvem o Hospital Municipal de Cubatão 
e esse histórico de relacionamento com a 
organização colaboradora tem colaborado 
para uma proximidade nas relações e tor-
nou muito fácil identificar a necessidade 
de um novo equipamento de mamografia. 
Mas o projeto só foi viabilizado em virtude 
do envolvimento do parceiro internacional, 
Distrito 5890 (Houston, Texas – EUA), com 
a ajuda de um bolsista que está passando um 
ano letivo, estudando em São Paulo. A ajuda 

de Isis Mejias foi fundamental, escrevendo 
ao Governador Chris Schneider do Distri-
to 5890, que encaminhou ao coordenador 
de subsídios Bill Davis, que avaliou o plano 
do projeto com um parecer favorável para 
colaborarem com parte do seu FDUC (Fun-
do Distrital de Utilização Controlada) no 
financiamento ao projeto, além de receber 
contribuições adicionais em CASH dos RCs 
do Distrito 5890: Humble Intercontinental, 
Brazosport e Katy. 

Na análise de Yoiti Fujiwara, do RC São 
Paulo Aeroporto, Presidente da Subco-
missão Distrital de Subsídios da Fundação 
Rotária, este projeto proporciona a opor-
tunidade de envolvimento dos associados 
do RC Cubatão Jardim Casqueiro, em uma 
ação muito significativa, acompanhando 
a execução do projeto de Subsídio Global, 
assumindo a responsabilidade de entregar 
os documentos necessários, no controle dos 
recursos disponibilizados pela Fundação 
Rotária, monitorando o projeto periodica-
mente e informando mensalmente o par-
ceiro internacional sobre as mamografias 
realizadas pelo Hospital.  

Com a finalidade de garantir a susten-
tabilidade do projeto, o Hospital Municipal 
de Cubatão providenciou as instalações 
disponibilizadas para realizar os exames de 
mamografia e uma equipe especializada, 
que será treinada periodicamente em Ra-
diologia. A equipe do Hospital também será 

responsável pelo cuidado e manutenção 
do equipamento, doado pelo Rotary In-
ternational com recursos do Programa 
de Subsídios da Fundação Rotária. Com 
o monitoramento do projeto, quando 
a demanda por exames ficar inferior a 
350 / mês, serão realizadas as ativida-
des complementares de conscientiza-
ção da comunidade para necessidade 
de prevenção do câncer de mama, com 
uma campanha para luta contra o cân-
cer de mama na cidade de Cubatão, que 
constará no plano anual de atividades no 

âmbito do hospital e da municipalidade. O 
RC Cubatão Jardim Casqueiro, juntamente 
com o Hospital Municipal de Cubatão, vai 
realizar o acompanhamento do número de 
mamografias realizadas a cada mês.  

Uma divulgação do projeto foi progra-
mada pelo RC de Cubatão Jardim Casqueiro 
e Hospital Municipal de Cubatão, por meio 
de panfletos informativos, anúncios, rádio 
comunitária e da publicação no jornal local 
da região, além da realização de uma cami-
nhada com distribuiçao de panfletos, mos-
trando a importância da prevenção.

SU
BS

ÍDIOS


 GLO


BAIS
projeto de subsídio global financiará mamógrafo
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Rotary Club de São Vicente comemora 60 anos

O Rotary Club de São Vicente comemorou 60 anos de fundação no Complexo de Eventos 
e Convenções da Costa da Mata Atlântica. Mais de trezentos convidados prestigiaram o 
evento, entre companheiros do clube, rotarianos da região, convidados e autoridades lo-
cais, entre elas o Prefeito Tércio Augusto Garcia e o sócio fundador e primeiro presidente 
no ano rotário 1952-1953, Rafael Faro Politi. O presidente Wil Alessandro Servinsckins 
recepcionou a todos e a animação da festa contou com a banda Lobão Quintet. O evento foi 
prestigiado por clubes da região, entre eles o clube padrinho, Rotary Club de Santos, e os 
afilhados Rotary Clubs de Praia Grande e São Vicente Praia. 

O Rotary Club de Cubatão realizou a XXI Festa Alemã, evento já incorporado ao calen-
dário oficial e turístico da cidade, tendo recebido, inclusive, moção de aplauso da Câmara 
Municipal da Cubatão no ano de 2011, iniciativa que mais uma vez se consagra como uma 
das mais importantes atividades culturais da cidade. A festa, iniciada no ano de 1992, é 
organizada pelos rotarianos e tem por objetivo a arrecadação de fundos para os projetos 
do clube, e atingiu um público de 1.200 presentes. Mantendo a tradição da festa, o pri-
meiro barril da noite foi aberto pela presidente da paz do ano rotário Marilda Canelas, a 
prefeita Marcia Rosa de Mendonça Silva e pelo Governador Marcos Zanardo.

Rotary Club SP Saúde apoia evento comunitário no Jardim da Saúde 

Em homenagem ao Dia das Crianças, o Rotary Club de SP Saúde participou da reali-
zação do III Campeonato de Futsal, em conjunto com a Base Comunitária de Segurança 
Jardim da Saúde. O evento teve como participantes 12 equipes mistas, que somaram um 
total de 120 crianças e jovens com idade entre 10 e 19 anos. O trabalho de integração 
com a comunidade visa, através da prática esportiva, tirar da rua crianças e jovens que 
sofrem de carência ocupacional.  O RCSP Saúde doou lanches e bebidas para 150 crianças 
e também forneceu três bolas de futsal para a premiação das equipes vencedoras.

Rotary Club SBC colabora com campanha de Medula Óssea
O Rotary Club de São Bernardo do Campo realizou, nos dias 27 e 31 de outubro, cam-

panha de doação de Medula Óssea e de Doação de Sangue, evento que aconteceu nas de-
pendências do Instituto Polígono de Ensino - Unidades de Santo André e São Bernardo do 
Campo. A presidente da Paz do RC SBC Rosely Moreno participou junto com companheiros 
do clube da ação, que contou com os seguintes apoios: RC SBC, CRECI-Conselho Regional 
de Corretores de Imóvel e o Colégio Polígono de Ensino. A campanha apresentou resul-
tados significativos: 253 doadores de Medula Óssea e 113 doadores de sangue, sendo 
contabilizadas 111 bolsas de sangue que servirão para salvar 444 vidas.

Clubes de Diadema participam do Dia do Bem
A Segunda Caminhada Social, realizada em Diadema, com participação dos RCs de 

Diadema e Diadema Floreat, reuniu centenas de pessoas no Paço Municipal, onde rece-
beram gratuitamente atendimento oftalmológico, aconselhamento jurídico, medição de 
pressão arterial, exames de diabetes e massagens feitas por especialistas. Durante o 
evento ocorreu um campeonato de Morganti Ju-Jitsu, e apresentação de capoeira. Diver-
sas mudas de árvores também foram plantadas no Parque. A verba doada pelas empresas 
patrocinadoras foi destinada a quatro instituições de Diadema: Lutar pelo Futuro, APAE 
de Diadema, Transitória Casa do Caminho e Raio de Luz.

Rotary Club Ribeirão Pires Estância-Centro realiza Torneio  
Em um evento de Imagem Pública, o RC de Ribeirão Pires Estância Centro promoveu 

um torneio de Malha, onde associados e comunidade disputaram em ambiente de confra-
ternização e troca de experiências. Estiveram presentes na final a Presidente do Rotary 
Club Ribeirão Pires Estância-Centro, Neusa Maria Gonçalves e Castro, a Tesoureira do 
Rotaract Club Ribeirão Pires Estância-Centro, Semíramis Dominghetti - representando o 
Presidente Jonas Moreira -, o Coordenador dos Professores da Sejel José de Lima, que 
também representou o Secretário Guto Volpi, sócios do Rotary Estância e as famílias dos 
jogadores. O torneio foi realizado na cancha de malha do Jardim Alvorada.

Rotary Club de Cubatão realiza Festa Alemã para realizar projetos
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RC SBC Rudge Ramos entrega Ambulância UTI Neonatal
Foi realizada pelo RC São Bernardo do Campo Rudge Ramos a entrega da Ambulância 

UTI Neonatal ao Hospital Municipal Universitário de São Bernardo do Campo.  O Projeto 
do Rotary SBC Rudge Ramos iniciado em 2011 foi concluído com a entrega oficial do vei-
culo aparelhado. Estiveram presentes os Presidentes do Rotary SBC Rudge Ramos Agnal-
do J. Castilho (2011-12) e Francisco K. Fukuma (2012-13), o Governador Marcos Zanar-
do, o Presidente da Fundação ABC Wagner Boratto, o Diretor Técnico do HMU Dr. Kleber 
Kobol, a Diretora Superintendente Carolina Chacour, os representantes das empresas que 
contribuiram para o projeto, e a população, comemorando e abrilhantando o evento. O 
evento terminou com uma grande festa para as crianças. 

 RC Cubatão Jardim Casqueiro organiza festa para 2.000 pessoas
Uma verdadeira multidão esteve na Praça da Independência, em Cubatão, comemo-

rando o mês da criança. A animação contou com muita música, brincadeiras e apresenta-
ção de palhaços. O evento também teve a preocupação em trabalhar a conscientização 
ambiental, trânsito e saúde. A garotada se divertiu na cama elástica, escorregador, pisci-
na de bolinhas, mas também conheceram brincadeiras de antigamente, como corrida do 
saco, corrida do ovo e a perna-de-pau, acompanhado de muito algodão doce, pipoca e sor-
vete. Para os adultos foram oferecidos diversos serviços, como a verificação da pressão 
arterial e a realização de teste de glicemia, ação que contou ainda com o auxílio das espo-
sas dos rotarianos que realizaram dobraduras do Tsurú, transmitindo mensagem de Paz..

Rotary Club de SP Vila Carioca promove Passeio Ciclístico

O Rotary Club de SP Vila Carioca promoveu o 6º Passeio Ciclístico, realizado em parce-
ria com empresas. Através de companheiros e vários patrocinadores envolvidos na organi-
zação do evento, o RC Vila Carioca fez questão de prestigiar o evento realizado no Bairro 
que dá nome ao clube. Os rotarianos contaram com a presença de muitos companheiros 
que ajudaram na organização, possibilitando o seu sucesso, inclusive na arrecadação de 
alimentos que serão destinados para uma instituição de caridade do bairro. O evento des-
taca a presença do Rotary na comunidade, representado pelo Distrito 4420, em mais uma 
importante ação que promove qualidade de vida e solidariedade. 

Rotary Club SP Manancial Manacás da Serra doa cobertores

O Rotary Club de São Paulo Manancial Manacás da Serra realizou doação de coberto-
res para a entidade assistida pelo clube. Localizado no Bairro Itararé, em Embu-Guaçú, 
o lar cuida de idosos que necessitam de recursos como esse, oferecido pelos rotarianos, 
mas também, do carinho e atenção de quem possa dedicar um tempo precioso para suprir 
na maioria das vezes, o vazio e a solidão destas pessoas, de maneira solidária. A entrega 
dos cobertores foi realizada pelo presidente Flávio Alves Nishikata e o companheiro Luiz, 
que fizeram questão de representar o clube e o Distrito 4420, em mais uma bela ação em 
Rotary. 

Festa Nordestina do RC Guarujá V. de Carvalho beneficia idosos

A XIII Festa Nordestina foi realizada pelo Rotary Club do Guarujá Vicente de Carva-
lho, na sede do clube, edifício Rotary do Guarujá. O evento, prestigiado por 120 pessoas, 
teve como tema o “Natal Iluminado, no Lar Eno Gregorio Antunes”. O evento foi promo-
vido para arrecadar fundos e realizar festa de final de ano da entidade, que abriga idosos 
sem família e abandonados (25 idosos homens). Com este recurso foi possível a compra 
de roupas, calçados e roupa intima, e confecção de sacola de natal que sera entregue no 
dia 8 de dezembro em um almoço que será oferecido aos idosos.

Rotary Club  de SBC Rudge Ramos apoia campanha de aleitamento

O Rotary Club de São Bernardo do Campo Rudge Ramos realizou a entrega de um forno 
de microondas e cafeteiras para premiar os agentes e funcionários das unidades partici-
pantes da campanha de Aleitamento Materno do Hospital Municipal (HMU) de São Ber-
nardo do Campo-SP.  Os rotarianos do clube tiveram participação efetiva, possibilitando 
a arrecadação dos prêmios e incentivando a todos para que fosse possível apoiar a nobre 
causa. Na foto, o momento da entrega de um dos brindes pelo Past President Agnaldo 
Castilho para as premiadas, em companhia do Dr. Kleber Kobol, diretor do HMU.
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Este é um assunto que sofreu uma 
reviravolta espantosa em nossa organiza-
çao, e, talvez por isso sobejam dúvidas e 
dificuldades na suma implementação nos 
clubes.

Até pouco tempo atrás (em uma orga-
nização centenária como a nossa 5 anos é 
praticamente ontem) não era incentivada 
a vinculação publicitária do Rotary nas 
suas ações em prol das comunidades.

Existem muitos ainda que se filiam à 
tese de que deve se fazer o bem sem olhar 
a quem e ainda sem divulgar.

Tomemos como bom exemplo a Fun-
dação Ayrton Senna. Enquanto nosso pi-
loto herói era vivo pouco se ouvia falar da 
sua ajuda às crianças, mas com seu abrup-
to passamento, sua irmã Viviane passou a 
implementar ações de publicidade, para 
com isso captar recursos para continuar 
a fomentar as obras da fundação, que por 
essa singela razão não foram interrom-

pidas com a tragédia e continua a render 
excelentes frutos. 

Nossos líderes perceberam que a visão 
que as pessoas da comunidade tinham so-
bre nós rotarianos era limitada e erronêa, 
pois nos viam como uma elite preocupada 
em aparecer na coluna social.

Ademais disto, é vital mostrar que os 
rotarianos são profissionais éticos que 
doam e arrecadam fundos para promover 
obras de interesse social em comunidades 
carentes ao redor do mundo.

A percepção correta do trabalho rotá-
rio trará ainda o benefício de mais pessoas 
de bem perfilarem conosco, ingressando 
em nossa organização, a fim de também 
colaborar de forma conjunta, planejada e 
bem fiscalizada de ações globais que me-
lhorem as condiçöes de vida de comunida-
des carentes ao redor do mundo!

Desta forma, cada clube deve divulgar 
suas atividades na comunidade, tendo um 

responsável direto no seu Conselho Dire-
tor.

Com isto teremos um natural cresci-
mento do quadro associativo, pois os con-
vidados saberão que estarão ingressando 
num clube de servir, que trabalha ardua-
mente para promover a paz no mundo, de 
forma objetiva, minimizando a pobreza e 
as condições de saúde, difundindo a pre-
servação do Planeta Terra. 

E ainda fazendo isto através do com-
panheirismo dos associados em ações que 
fortalecem os laços de amizade e compre-
ensão entre os povos.

Por isso a imagem pública do Rotary 
International depende da divulgação diu-
turna das ações comunitárias dos nossos 
clubes, basta QUERER implementar esta 
diretriz na forma rotária: regular e efi-
cientemente!

 CAPA


CITA
Ç

ÃO
 DISTRITAL





 A IMAGEM PÚBLICA QUE QUEREMOS E PODEMOS TER

Antonio Carlos S. Dueñas
Equipe de Capacitação Distrital 2012-2013

RC Ribeirão Pires-Estância 
Centro

Andrea Guilherme Grisanti
Andrea Siqueira Arruda
Andréia da Silva Costa
Iara Rodrigues Alho Lopes
Kelly dos Santos Leal
Marcelo Lopes
Marilza Aparecida Borloth Ferreira
Marli Regina da Silva Stevanin
Mauricio Nunes
Paulo Miguel Ferreira
Rafael Soares Grisanti
Reginaldo Stevanin
Rosana Cabral Cardoso de Souza

RC Santos-Ponta da Praia
José E. de Abreu Lopes
Ricardo Amaral S. M. de Carvalho

RC Santos-Porto Luciano de Menezes Bravo

RC SBC-Rudge Ramos Renata Cristina Rocha

RC São Caetano do Sul Nilson Alceu Seviero

RC São Paulo-Manancial 
Manacás da Serra

Jefferson Campos de Almeida
Maria Piedade Rasquinho
Ricardo Gomes Petrocelli

RC São Paulo-Vila Mariana

Ary Canavó
Fabio José Buscarolo Abel
Luiz Sérgio Carraro

NOVOS ROTARIANOS ADMITIDOS PELOS CLUBES DO DISTRITO 4420
RC Bertioga-Canal

Antonio Duarte de Sá
João Alexandre Vieira

RC Bertioga-Riviera de São 
Lourenço

Cassia Freitas
José Roberto Menezes Fonseca
Leonardo Garcia

RC Itanhaém

Antonio Carlos Correa de Oliveira
Iara Aparecida Justino Oliveira
Kátia Portugal Doenz
Marcelo Rafael Fortuna
Romeu Sciammarella

RC Itariri
Mirian Harumi Tanahara
Nelson DenshoTanahara
Rafael Jardim

RC Peruíbe Oscar José de Lara Sobrinho

RC Praia Grande Luiz C. Rodrigues Campos

RC RibeirãoPires Geraldo Gomes de Souza

RC Santo André

Antonio Henrique Afonso Junior
Flavio Castellano
Josemar Lucas Pereira da Cruz 
Oliveira
Luis Felipe Balieiro Lima
Nelson Teruo Nishi
Paulo Cezar Cambréa
Paulo Rene Nunes Galvão

RC Santos-Noroeste Walter Pereira de Carvalho
Fonte: Rotary International Brazil Office (RIBO)
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O ex-presidente do RI Clifford J. Do-
chterman enfatizou na Assembleia Interna-
cional de 2008, a importância de se focar 
o desenvolvimento do quadro associativo, 
destacando que a continuidade do Rotary 
depende de medidas muito necessárias. 
Uma delas é a RETENÇÃO DOS ASSOCIA-
DOS ATUAIS, e é este tópico analisado que 
será abordado neste texto.

A permanência de rotarianos qualifica-
dos no clube é tão importante para a viabi-
lidade da organização quanto a admissão de 
novos associados. No mundo dos negócios é 
de conhecimento geral que 
é melhor manter um bom 
cliente do que encontrar 
clientes novos. Cerca de 15 
por cento dos rotarianos 
deixam a associação todos 
os anos. Como podemos 
mudar este panorama?

Um importante passo 
para mantê-los interessa-
dos é a primeira impressão 
que causamos quando os 
conhecemos. É vital ofe-
recermos uma orientação 
de alta qualidade sobre o Rotary. Os novos 
associados merecem uma introdução digna 
sobre o significado da associação. Uma apre-
sentação deve conter informações sobre 
nossa rica história, tradições e costumes. 
Além disso, patrocinadores ou mentores po-
dem narrar suas experiências rotárias.

Segunda etapa: oferecer aos novos asso-
ciados oportunidades de servir em projetos 
relevantes do clube. Desta maneira, desde 
o início se sentiriam bem-vindos, pois esta-
riam envolvidos em atividades sociais e de 
prestação de serviços. Só assim poderão se 
sentir úteis e totalmente integrados à vida 
rotária.

Terceira sugestão: sermos pacientes 
e reconhecermos o impacto da tecnologia 
moderna na vida dos jovens profissionais e 
empresários. As exigênciasdo século XXI são 
extremas para os jovens executivos e admi-
nistradores. O advento de diversas formas 
de comunicação eletrônica requer que os 

executivos de hoje tomem decisões instan-
tâneas, tendo que estar de prontidão 24 ho-
ras por dia, mesmo quando seus escritórios 
estão localizados do outro lado do mundo. 
Muitos deles não têm a opção de responder 
“quando eu voltar do almoço do Rotary eu 
resolvo”. Muitos jovens rotarianos e possí-
veis associados são forçados a deixar o clube 
já que não podem obedecer à imposição de 
que “temos que ter 100 por cento de fre-
quência no clube”, sendo que no regimento 
interno está estipulado que devemos ter 50 
por cento de frequência. Se realmente qui-

sermos atrair as novas gerações,devemos 
estar dispostos a mudar a maneira de pen-
sar, tornando as regras mais flexíveis, para 
melhor acomodar as exigências e expec-
tativas que os executivos de hoje têm que 
enfrentar.

Outro fator que afeta a retenção é o grau 
em que os novos associados são aceitos em 
um círculo pré-estabelecido, que há muito 
frequenta o clube. Quantos clubes possuem 
um grupo maravilhoso de amigos rotaria-
nos que sempre se sentam juntos todas as 
semanas, na mesma mesa, sem pensar em 
convidar um novo associado para juntar-
-se a eles? Esses amigos maravilhosos não 
percebem que, na verdade, estão privando 
outros associados de travar amizades, e que 
esta não é a essência do companheirismo. 
Novos associados e convidados entendem 

rapidamente que nunca se tornarão parte 
dessas “panelinhas fechadas”, desistindo de 
se tornar rotarianos e passando a ser apenas 
mais uma estatística negativa para o Rotary.

Outras razões principais de não conse-
guirmos reter associados são baixa qualida-
de das reuniões, atividades de prestação de 
serviços desinteressantes e eventos sociais 
que não despertam o interesse de jovens 
profissionais. As reuniões de clube devem 
ser interessantes, agradáveis, divertidas e 
relevantes para merecerem a dedicação dos 
atarefados jovens executivos. Caso as reuni-

ões semanais não atendam 
às expectativas dos rotaria-
nos, não levará muito tempo 
para que fiquem desmotiva-
dos, preferindo comparecer 
a reuniões de negócios, estar 
com a família ou engajados 
em outras atividades comu-
nitárias.

Para conseguirmos man-
-ter os associados atuais 
devemos indicar para outros 
clubes aqueles que estive-
rem mudando de cidade ou 

de emprego. Quando um associado dedicado 
se muda para outro local, temos a responsa-
bilidade de comunicar ao clube daquela co-
munidade sobre esse fato. Um clube perderá 
e outro estará ganhando.

Finalmente, devemos estar alertas aos 
sintomas que levam à desistência. Baixa 
frequência, não participação em eventos 
oficiais, falta de interesse nos projetos de 
prestação de serviços ou atividades de cap-
tação de recursos, e problemas aparentes 
relacionados à família ou negócios podem 
ser indicações de que um associado estará, 
em breve, abandonando o clube. Muitas ve-
zes uma conversa franca resolverá a questão 
e o associado decidirá permanecer.

Lembre-se sempre do lema do quadro 
associativo: “CADA ROTARIANO: RETENHA 
UM, ADMITA UM”.

QU
ADRO


 ASSO


CIATIVO




          
Leonardo Weissmann 

Presidente da Comissão Distrital de Desenvolvimento do Quadro Associativo

A RETENÇÃO e o quadro associativo
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 ILR
 ILR tem nova turma de formandos

Foi realizado no sábado dia 11 de Novem-
bro o ILR - Instituto de Liderança Rotária, em 
São Caetano do Sul. O evento reuniu 35 par-
ticipantes em seus 3 módulos, sendo 14 no 
módulo 1, 11 no módulo 2 e 10 no módulo 3.  

Nesta edição, concluíram a formação os 
seguintes rotarianos: Adelaide Priami, do RC 
SP Anchieta, André Pereira, do RC Cubatão 
Jardim Casqueiro, Átila Bru, do RC Santo An-
dré Norte, Edson Menezes, do RC Santos Vila 
Belmiro, Flávio Nishikata, do RC Manancial 

Manacás da Serra, Jaime Uehara, do RC de 
Peruíbe, José Macedo, do RC Norte (Distrito 
4610), José Maurício da Silva, do RC de Cuba-
tão Jardim Casqueiro, Ricardo Barros, do RC 
Diadema FLoreat, e Sergio André Carvalho, do 
RC de Santos.  

Foram facilitadores no evento: Alberto Al-
ves Pereira, Antonio Carlos Dueñas, EGD Fer-
nando Dias Sobrinho, Leonardo Weissmann, 
Marcelo Vallejo Marsaioli, Ronaldo Tadeu Caro 
Varella, Wagner Candelária, Marcelo Carvalho 

e Marisa Reinhardt V S Fournet.  
O ILR é um treinamento para formação de 

líderes rotários, e é realizado em 3 módulos 
que devem ser efetuados em intervalos míni-
mos de 6 meses pelos participantes. Adota um 
sistema de treinamento interativo, baseado 
na participação, que é instrutivo, dinâmico e 
motivador. Os participantes devem ser indi-
cados por seus clubes. Novas edições estão 
já marcadas para este ano rotário. Confira na 
agenda do site do Distrito! 
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Rotary Club de São Paulo Sul
A visita oficial ao RC São Paulo Sul começou com o Presidente Mario Roberto Nurkin re-

cebendo o casal Governador na Cruz de Malta, entidade apoiada pelo clube. Após a visita ao 
projeto, todos se reuniram em Assembléia, na Sala da Fundação de Rotarianos de São Paulo, 
que fica nas dependências do Colégio Rio Branco, onde foi realizada a Reunião Festiva e a posse 
do Interact, com apresentação de vídeo sobre a história e importância do Rotary. Durante a 
festiva tomaram posse Rita Isis Vargas e Felipe Samaja da Silva Coelho, foi outorgado à Lúcia 
Crepaldi um Título Paul Harris e o companheiro Marcos Totoli, acompanhado de sua esposa 
Lydia Sayeg, tornou-se Major Donor.

 Rotary Club de São Paulo Ponte Estaiada
O RC SP Ponte Estaiada recebeu a Visita Oficial do casal governador Marcos e Laiz Zanar-

do, que foram recepcionados pela presidente Gabriela Gadea. Os novos sócios Luis Antônio 
Barbosa, Sandra da Silva Borges, Gabriela Artavia e o Sócio Honorário Jaime Gadea Gomes, 
tomaram posse durante a Festiva. A reunião contou com a outorga de dois títulos Paul Harris 
aos companheiros Paulo e Rosely, e com a apresentação de um vídeo produzido pelo clube com 
depoimentos dos sócios, retratando alguns dos projetos e diversas ações já realizadas durante 
o ano rotário, entre eles o Educando com Esporte, doações de cobertores, além de eventos 
realizados em benefício da comunidade.

Rotary Club de Santos Boqueirão
O casal governador conheceu projetos e ações do RC de Santos Boqueirão, em companhia 

da Presidente Cristina Campos. A cerimônia rendeu homenagens, como o título de Sócio Ho-
norário entregue ao EGD Roberto Luiz Barroso Filho, e renovação de outros Sócios Honorários. 
Também receberam homenagens as Empresas Cidadãs e outorga de títulos Paul Harris às asso-
ciadas Suelen Regina S. Fuschini, Gisela Paiva Ferrari e Dulcinéia Simões dos Santos. A posse 
de Márcia Yumi Sakamoto Queiroz, entrega de Rubis a Edna Kodja Daguer (1º) e Lilia M. Daud 
(2º) e entrega de Safiras, foram o ponto alto da festiva que teve inaugurada a galeria de Past 
Presidentes com fotos de Luiz Gustavo Klein Carlan e Nanci Inês da Costa Loureiro.

 Rotary Club de Santos Oeste
O Rotary Club de Santos-Oeste, presidido por Antonio Antunes Filho, recebeu o casal gover-

nador Marcos Luiz Zanardo e Maria Laíz em Visita Oficial. A visita iniciou-se pela Casa da Visão de 
Santos, entidade que recebe apoio permanente do clube, onde o casal prestigiou apresentação 
do grupo Sopro Novo. Durante a Festiva foram entregues títulos Paul Harris aos companheiros 
Márcio Aparecido Cruz, Maria de Lourdes D. Andrade Vaz e Pedro Figueiredo Cheida Mota. Foram 
homenageados como Sócios Honorários mais sete companheiros, por terem prestado serviços 
relevantes ao clube e assumirem compromissos voltados para as importantes causas em Rotary. 
O clube empossou três novos sócios: Antônio Bento, Elizete Maria e Cláudia.

Rotary Club de São Paulo Parque do Ibirapuera
O Rotary Club de São Paulo Parque do Ibirapuera, através do seu presidente da Paz, Reinaldo 

de Almeida Ferrari, recebeu o casal governador nas dependências do Lar São José, creche com 60 
crianças que é apoiada pelo clube.  Durante a visita, alunos da creche se apresentaram cantando 
músicas infantis. Após a Assembléia junto aos sócios, teve início a reunião Festiva, que reservou 
momentos de emoção e homenagens, como a outorga de dois títulos Paul Harris ao casal Paulo 
Victor e Cláudia Maria Fernandes. Também foi entregue o título de Sócio Honorário ao compa-
nheiro Irany Mori. Foram recebidos com muito entusiasmo pelos companheiros e convidados, os 
novos sócios Gustavo Martuscelli e Raul Murillo da Silva.

Rotary Club de São Bernardo do Campo Norte
Recepcionados na sede do CAMP-SBC, pelo presidente da Paz Carlos Sadao Shiratsu, o casal 

governador seguiu a intensa programação de visitas aos projetos e conheceu parceiros do clube, 
como o 6º Batalhão da Polícia Militar e a Associação São Luiz - Órgão Auxiliar de Amparo à Crian-
ça, entidade fundada pelo clube em 1958, que atende crianças que se encontram em situação de 
risco e são encaminhadas através das Varas da Infância e Juventude ou pelos Conselhos Tutelares. 
O governador também conheceu o Centro Esportivo DER e assistiu a apresentação dos alunos de 
Taekwondo. A Reunião Festiva contou com a outorga do Título Paul Harris ao companheiro Adel-
mo Capitanio e a posse do jovem Dohny Willy Santos.

Rotary Club de Santos Vila Belmiro
O casal governador Marcos e Laiz Zanardo visitou, com o Presidente Ricardo Felippe Maluf 

Filho e associados do clube, a Cruzada das Senhoras Católicas, entidade apoiada pelo RC de 
Santos Vila Belmiro, cuja creche recebeu reformas realizadas com apoio do clube por meio de 
ações beneficentes. Adolescentes e crianças lá assistidas homenagearam o casal apresentando 
número musical. Na festiva a empresa RF Maluf Filho foi recebida como a mais nova Empresa 
Cidadã do clube. Tomaram posse Paulo Villaça Filho e Alessandra Mye Matsumoto, que tam-
bém foram agraciados com o Título Paul Harris. No seu 5º aniversário o clube homenageou os 
ex-presidentes e entregou safiras a Iracema Menezes e Thaís Maluf.
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Quem é rotariano há algum tempo 
sabe perfeitamente que nossa Funda-
ção Rotária, estabelecida em 1917, e 
que trabalhou tão bem no século pas-
sado, estava ficando obsoleta. A reação 
a um mundo em constante mutação era 
adicionar novos programas ou adaptar 
as regras existentes. Com isso, tudo 
ficava mais complicado e o custo ad-
ministrativo não parava de aumentar. 
Além disso, precisávamos nos livrar 
da imensa quantidade de projetos pe-
quenos que, embora tenham seu valor, 
tratavam apenas os sintomas e não as 
causas, geralmente com benefícios de 
curta duração. 

Atendendo aos pedidos dos rota-
rianos, os curadores da Fundação e os 
diretores do Rotary International con-
cluíram que era chegado o momento 
de mudar, pois não o fazendo iríamos 
perder a relevância e reduzir o impacto 
positivo que causamos na vida de tanta 
gente. Assim nasceu o Plano Visão de 
Futuro da Fundação Rotária.

Os princípios nos quais foram firma-
dos o Visão de Futuro foram: simplici-
dade, sustentabilidade e mensurabili-
dade.

A simplicidade é a base de tudo.
Devemos ser simples.Alguém disse uma 

vez que qualquer 
tolo complica as 
coisas, mas apenas um gênio as simpli-
fica.Devemos procurar imitar os tolos 
ou os gênios?

Para ser elegível a um Subsídio Glo-
bal, o projeto deve ser sustentável, ou 
seja, deve continuar funcionando por 
longo tempo após os fundos se esgo-
tarem e os rotarianos não mais esta-
rem envolvidos. Projetos sustentáveis 
devem ajudar o máximo de pessoas 
possível, respeitar o meio ambiente e 
a cultura local, envolver organizações 
que conheçam a comunidade, procurar 
apoio dos beneficiários e transmitir a 
outros as lições aprendidas.Muitos pro-
jetos em todo o mundo, dentro e fora 
da nossa Fundação Rotária, não são 
sustentáveis. O Unicef informa que o 
índice de fracasso de projetos hídricos 
em alguns países africanos chega a 65%! 
Como rotarianos, não podemos tolerar 
tanto desperdício. 

A mensurabilidade, que é  qualidade 
ou característica do que é mensurável, 
refere-se à necessidade que temos de 
avaliar o resultado do todo projeto de 
prestação de serviços. A elaboração de 
um plano de monitoramento e avaliação 
que se alinhe com os objetivos é parte 
fundamental de um bom projeto. As 
orientações da Fundação Rotária para 
a mensurabilidade podem ser consegui-
das no site do RI ou no site do Distrito 
4420.

Nossos recursos são limitados e não 
podemos fazer tudo para todos, portan-
to, os projetos dos nossos clubes devem 

ter relevância. Nossa Fundação deve se 
tornar líder internacional não apenas 
em quantidade de serviços, mas tam-
bém em qualidade.

ÁREAS DE ENFOQUE PARA SUBSÍDIOS

Os curadores da Fundação Rotária 
identificaram seis áreas de enfoque 
nas quais clubes e distritos estão capa-
citados a alcançarem resultados mais 
impactantes e quantificáveis.Todos os 
projetos que forem desenvolvidos pelos 
nossos clubes devem se dedicar a alcan-
çar metas específicas dentro de uma ou 
mais das seguintes áreas:

• Paz, prevenção/resolução de confli-
tos
• Prevenção e tratamento de doenças
• Recursos hídricos e saneamento
• Saúde materno-infantil
• Educação básica e alfabetização
• Desenvolvimento econômico e co-
munitário

Apesar dos recursos limitados, so-
mos extremamente capazes de fazer 
uma grande diferença simplesmente 
atuando nessas áreas chave.

Fernando Dias Sobrinho
GD 2011-2012 do Distrito 4420 e Presidente da Subcomissão Distrital de Polio-Plus no período 2012-2013

SIMPLICIDADE
SUSTENTABILIDADE
MENSURABILIDADE
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RYLA para jovens de 14 a 18 acontece em mauá

Rotaract de Diadema Floreat doa Cadeiras de Rodas

Nesse primeiro trimestre da Gestão 2012-2013, o Rotaract de Diadema Floreat 
arrecadou 180 quilos de lacres de latinhas em seu Projeto Lacres. Este projeto con-
siste em arrecadar lacres de lata e vendê-los às empresas de reciclagem com objetivo 
de adquirir cadeiras de rodas. O projeto já havia adquirido quatro cadeiras de rodas 
e com essa nova quantia arrecadada foi possível somar mais três cadeiras ao Banco 
de Cadeiras, totalizando sete, desde o inicio do projeto. Essas cadeiras de rodas são 
destinadas a pessoas da comunidade e instituições que as necessitam e na maioria das 
vezes não têm condições de comprá-las.

Rotaract de Ribeirão Pires Estância-Centro entrega livros para entidade

No dia 18 de Novembro o Rotaract Club Ribeirão Pires Estância-Centro, pela ini-
ciativa da rotaractiana Aline Falcão, intermediou a entrega de uma coleção de livros 
doados pelo Banco Itaú através da Campanha “Leia Para uma Criança”. A doação dos 
rotaractianos beneficiou a entidade “Abrigo Novo Rumo” (www.novorumo.org.br) de 
Ribeirão Pires, local onde foram promovidas brincadeiras e pinturas, bem como a lei-
tura em grupo, com as crianças. O Abrigo Novo Rumo é um programa de atenção às 
crianças em situação de vulnerabilidade social do Município de Ribeirão Pires-SP, e 
atende crianças na faixa etária de 0 a 12 anos, de ambos os sexos. (as crianças nessa 
foto precisam ocultar seus rostos por serem protegidas judicialmente)

No dia 10 de Novembro foi realizado o RYLA - Prêmios Rotários de Liderança Juvenil, que é um programa intensivo de treinamento para 
jovens. Esta foi a primeira edição do RYLA no atual ano rotário, voltada para jovens de 14 a 18 anos – uma segunda edição será realizada para 
os jovens de 18 a 25 anos. Os jovens selecionados participaram do evento que durou todo o dia na sede do Rotary Club de Mauá.  

As apresentações se iniciaram com a abertura pela Presidente Distrital do Ryla Anesia Fidelis Guzdinskas, seguida da entrada das ban-
deiras com a execução do Hino Nacional. A primeira palestra foi efetuada pelo 1º sargento Ernani Pereira da Silva, sobre civismo, ética e 
moral, seguido pela apresentação de Vinicius Severiano sobre Comunicação e Oratória e de atividade interativa de Odilon Soares de Toledo 
com o tema Liderança. O bloco da manhã foi completado pela apresentação de Samir Nakhle Khoury, sobre “voluntariado – Rotary Kids - In-
teract – Rotaract”. Ao retorno do almoço Mauro Hollo falou sobre auto-estima, e Luiz Eduardo BoudaKian desenvolveu  atividade interativa 
sobre Motivação. O evento foi concluído com as palavras do Coordenador Distrital Pró Juventude Carlos Eduardo Marchi, o “Kadu”, e do 
Governador do Distrito 4420 Marcos Luiz Zanardo.
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O Distrito 4420 tem seu próprio progra-
ma de TV. Chama-se “Rotary em Revista”, e 
graças a uma parceria com a operadora Net, 
que cede gratuitamente o espaço na progra-
mação,  vai ao ar todas às quartas-feiras no 
Canal Net Cidade, às 16hs.

O programa é produzido pela Comissão 
de Imagem Pública do Distrito, presidida 
por Marcelo Carvalho, e que tem como Di-
retor responsável pelo programa o rotariano 
José Batista Gusmão, que possui grande cur-
rículo de serviços prestados à frente da Ima-
gem Pública do Distrito em anos anteriores.

Para se tornar realidade, o programa 
conta também com apoio do Rotary Inter-
national, que concedeu neste ano rotário 
subsídios para Imagem Pública, que são uti-
lizados para a produção do programa, reali-
zada pela produtora Autofocus, de Fernando 

Villafranca. A apresentação é feita pelo Luiz  
Francisco Martiniano e as imagens pelo cine-
grafista Ademir Cavinati.

A cada programa a equipe de Imagem 
Pública do Distrito se reúne e discute os 
projetos que poderão ser pauta para o pro-
grama, considerando as diversas regiões do 
Distrito e os projetos a serem exibidos. O 
contato é efetuado então com a entidade es-

colhida e com os presidentes dos clubes en-
volvidos para o agendamento da gravação. 
Um roteiro é preparado, sempre procurando 

privilegiar imagens do 
projeto e das pessoas 
por ele atendidas, inter-
calando com entrevis-
tas com os responsáveis 
pelo projeto.

Os programas são 
produzidos mensalmen-
te, e vão ao ar por qua-
tro semanas seguidas. 
Também são disponibi-
lizados nas redes sociais 
e no site do Distrito 
4420 na Internet.

Neste ano rotário o 
programa estreou com a cobertura da Festi-
va de Transmissão e Posse da Governadoria, 
mas enfatizando, através de entrevistas, os 
projetos de diversos clubes do Distrito. Em 
seguida documentou 
a Casa Ronald do ABC, 
projeto de clubes  ro-
tários da região, a 
Casa da Visão de San-
tos, o CAAP Ipiranga, 
a Casa da Esperança 
de Santo André, e o 
Colégio Eduardo Go-
mes. E continuará 
percorrendo o Distrito 
mostrando os grandes 
projetos realizados 
pelos clubes.

Dentro do progra-
ma são exibidos ainda 
os vídeos produzidos 

pelos clubes e exibidos na última Conferên-
cia Distrital através do concurso “Meu Clube  
em Ação”. Também fazem parte do progra-
ma os comerciais produzidos pelo Rotary 
International para Imagem Pública.

O programa tem como objetivo levar a 
mensagem do Rotary ao público externo, 
mostrando o que faz de melhor: belos proje-
tos. E você pode ajudar, não só assistindo e 
divulgando o programa na TV, como também 
divulgando-o em sua rede social favorita!

OS PROJETOS DO DISTRITO 4420 NA TV

Marcelo R. S. Carvalho 
 Presidente da Comissão de Imagem Pública do Distrito 4420

E-mail: rp@rotary4420.org.br

FAÇA O SEU PRÓPRIO PROGRAMA DE TV!
Neste ano rotário teremos a segunda edição do Concurso “Meu 
Clube em Ação”, onde os clubes poderão preparar vídeos de até 
2 minutos que poderão ser exibidos na Conferência Distrital, 
no site do Distrito e até na TV! Vá coletando imagens de seus 
PROJETOS, e mostre o que seu clube está fazendo de bom pela 
sociedade. Neste ano o concurso será estritamente voltado para 
projetos dos clubes! Acompanhe pelo site do Distrito que em 
breve as regras para o novo concurso serão divulgadas!
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